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Diante das inúmeras 
alternativas que o 
campo oferece, a 

piscicultura é mais uma ativi-
dade que tem se tornado rentá-
vel ao produtor rural. 

A piscicultura é praticada há 
mais de 6 mil anos, e tem suas 
origens na China, atualmente o 
maior produtor mundial, e no 
Egito, onde se cultiva as tilá-
pias do Nilo. No Brasil, a pis-
cicultura surgiu apenas no século XVIII, quando os holandeses 
começaram a implantar viveiros de peixe no Nordeste. 

Somente na década de 1970 foram realizados investimentos mais 
robustos para utilizar espécies autóctones na piscicultura, com des-
taques para o tambaqui, o pacu e os piaus. Os projetos comerciais, 
contudo, só vieram nos anos 1980 com a diminuição do cultivo da 
pesca extrativista e a introdução de recursos estrangeiros.

De acordo com a Associação Brasileira de Piscicultura (Pei-
xeBr), a atividade gera no país cerca de 1 milhão de empregos 
diretos e indiretos, além de garantir ao país o quarto lugar no ran-
king de maior produtor mundial de tilápia, a produção nacional 
da espécie é de 60%, do tambaqui 35% e 5% dos outros peixes.

Segundo a Agência Nacional de Águas (ANA), existem mais 
de 11 mil rios, riachos e córregos registrados no Brasil, sem con-
tar uma das maiores faixas costeiras do mundo, com mais de 7,4 
mil quilômetros, por este motivo, a piscicultura tem um grande 
potencial de crescimento no país e pensando nisso, o Senar Goiás 
lançou o projeto Senar Mais Peixe, que tem o objetivo de capaci-
tar e orientar pequenos, médios e grandes produtores de peixes, 
tudo isso de forma gratuita. 

O programa em Rio Verde já está atendendo 30 produtores e 
já possui uma lista de espera com mais seis interessados, prova 
de que o programa tem dado muito certo e que existe campo para 
mais essa atividade. 

O Sindicato Rural de Rio Verde e o Senar Goiás estão de portas 
abertas para receber as demandas de todos os produtores rurais 
nessa área também da piscicultura.

Presidente Luciano Guimarães
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PRODUTOS DA AGROPECUÁRIA 
BRASILEIRA CHEGAM A MAIS DE 
200 NOVOS MERCADOS MUNDIAIS 
NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS

A ampliação da pauta de ex-

portações de produtos agrope-

cuários superou a marca de 200 

mercados reforçando a sua im-

portância para a soberania ali-

mentar do mundo. Além de ga-

rantir a produção para consumo 

nacional, nos últimos três anos 

uma variedade de produtos na-

cionais chegou aos mais diver-

sos países.

O Brasil é o quarto maior produtor 

mundial de grãos (arroz, cevada, 

soja, milho e trigo), atrás apenas 

de China, Estados Unidos e Índia, 

sendo responsável por 7,8% da 

produção total mundial, e o se-

gundo maior exportador de grãos 

do mundo, com 19%, alcançando 

US$ 37 bilhões em 2020.

Vizinha, a Argentina é o país com 

o maior número de novos mer-

cados abertos para os produtos 

brasileiros, somando 27. Neste 

ano, o país sul-americano passou 

a importar do Brasil vergalho bo-

vino para a produção de chews 

para pets. O produto bovino ser-

ve de petisco para animais como 

cachorros morderem por ser bas-

tante resistente, auxiliando tam-

bém na limpeza dos dentes dos 

animais domésticos.

FONTE: MAPA

GIRO RURAL
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LEITE VALORIZADO: 
MERCADO SPOT EM 
ASCENSÃO DE PREÇOS

Nas últimas quinzenas, tem-se ob-

servado uma forte alta nos preços 

de leite no mercado spot (a vista)- 

em função da reação dos preços 

dos derivados lácteos e da baixa 

produção de leite do campo. 

 A produção de leite está enxuta, 

conforme levantamento mensal 

do MilkPoint Mercado nos dois 

primeiros meses de 2022, a produ-

ção de UHT foi 23,8% e muçarela 

3,8% inferior ao observado para 

os produtos no mesmo período do 

ano passado.

Além da baixa produção interna, 

o ano também está com saldo da 

balança comercial de lácteos bem 

acima do ano anterior, em reflexo 

do menor volume importado e au-

mento da saída de leite do Brasil, 

via exportações, reflexos do câm-

bio e preços internacionais eleva-

dos, devido a oferta e demanda 

mundial apertada

FONTE: MILK POINT



9Abril 2022

FCO RURAL: APROVADOS 
R$ 105,8 MILHÕES PARA 
NOVOS FINANCIAMENTOS 
EM GOIÁS

Os novos financiamentos aprova-

dos para o Fundo Constitucional 

do Centro-Oeste (FCO), modalidade 

Rural, em Goiás, somam R$ 105,8 

milhões e prometem gerar 140 em-

pregos diretos em 45 municípios. 

Os números resultam de 97 projetos 

deferidos pela Câmara Deliberativa 

do Conselho de Desenvolvimento 

do Estado. Do total de recursos a 

serem emprestados, 80,9% se des-

tinam a estabelecimentos de mini, 

pequeno e pequeno-médio portes.

A produção de grãos é a atividade 

contemplada com a maior fatia de 

recursos (76,1%) e também a que 

projeta o maior número de empregos 

a serem gerados (107). Na sequên-

cia estão a bovinocultura de corte 

(20,8% dos recursos) e a avicultu-

ra (3,1%). Os autores dos projetos 

aprovados pretendem investir os re-

cursos em financiamento de máqui-

nas e implementos, matrizes, corre-

ção de solo, irrigação, benfeitorias, 

sistemas fotovoltaicos, pastagens, 

reprodutores e outros itens.

FONTE: SEAPA
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AJE E FAEG JOVEM RIO VERDE 
REALIZARAM O Iº AGROAJE 

NO MUNICÍPIO

Nos dias 22 e 23 
de março, foi rea-
lizado pela Faeg 

Jovem Rio Verde e AJE – As-
sociação de Jovens Empreen-
dedores e Empresários o 1° 
AGROAJE e no Munícipio. 
O evento que contou com a 
parceria da FAEG – Federa-
ção da Agricultura e Pecuária 
de Goiás, CREA-GO – Conse-
lho Regional de Engenharia e 
Agronomia e Unibras, abor-
dou assuntos relevantes do 
agronegócio, da agricultura e 
pecuária. 

Estiveram reunidos no au-
ditório da Unibras cerca de 
70 pessoas ao dia. Dentre o 
público participante, estive-
ram presentes, estudantes dos 
Cursos de Agronomia e Enge-
nharia Civil da Unibras e pro-
fissionais das agrárias do Mu-
nicípio de Rio Verde e região.

Também estiveram presentes na organiza-
ção e apoio do evento o Presidente da AJE, Sér-
gio Germano, o Coordenador da FAEG Jovem 
Rio Verde, Lucas Rocha Pinto e Vice-coordena-
dora, Andriéli Freire juntamente com a equipe, 
o Assessor Institucional do CREA-GO, Prof. Ro-
berto Viana Filho e o Gerente de Formação do 
Sistema FAEG, Prof. Leonnardo Cruvinel.

Conforme a programação do 1° AGROAJE, 
no dia 22 de março, foi ministrada uma pa-
lestra pelo Professor Dr. Leonnardo Cruvinel, 
(Agrônomo, Químico, Mestre em Agroquímica, 
Doutor em Agronomia e Gerente de Formação 
Profissional Rural do Sistema Faeg). Dentre os 
assuntos da palestra sobre ILPF - Integração La-
voura, Pecuária e Floresta, foi exposto pelo pa-
lestrante as experiências em ILPF, a importân-
cia da implementação da referida Integração, 
tais como, a demanda crescente por alimentos 
no mundo e emissão de gases de efeito estufa, 
além da existência de outros agravantes rela-
cionados, como a má conservação de solo, mu-
danças climáticas e efeito na agricultura.

Já no segundo dia, o evento teve como 
palestrante o Prof. Roberto Viana Filho 

(Engenheiro Civil, Pós-
-graduado em Docência do 
Ensino Superior, Assessor 
Institucional do CREA-GO, 
Presidente da FAJEGO – Fe-
deração das Associações de 
Jovens de Goiás e AEASLM 
– Associação de Engenhei-
ros e Arquitetos de São Luís 
de Montes Belos e Região). 
A palestra apresentada trou-
xe a abordagem: “Quase En-
genheiro Civil/ Engenheiro 
Agrônomo. E agora?”, onde 
foi exposto o cenário de tais 
profissionais no mercado de 
trabalho, campos de atua-
ção, postura profissional, 
oportunidades e principais 
desafios de recém-formados. 

Sem dúvidas, o 1º AGROA-
JE foi um sucesso, ofertando 
aos estudantes e profissionais 
que participaram muito co-
nhecimento e oportunidades

POR Faeg jovem
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FAEG JOVEM RIO VERDE 
PARTICIPA DA AÇÃO DO 
DIA MUNDIAL DA ÁGUA 

REALIZADO PELA SEMMA

No dia 22 de mar-
ço é comemorado 
o dia Mundial da 

Água e a SEMMA – Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
do Município de Rio Verde 
realizou a distribuição de mu-
das e água para a população. 
A FAEG JOVEM Rio Verde 
esteve presente participan-
do desta importante ação de 
conscientização da importân-
cia do plantio correto de mu-
das nativas do cerrado goiano 

(mutamba, ipê rosa, ipê roxo, ipê amarelo, ipê 
branco, ipê verde, barriguda, jatobá, barú, an-
gico, garabinho do cerrado, aroeira e espécies 
frutíferas).

A arborização urbana e rural ou mesmo as 
plantas de jardim podem ajudar a aumentar a 
umidade da atmosfera, gerar nuvens de chuva, 
reduzir a irritação da poeira no ar e ainda di-
minuir o calor e são exatamente as árvores que 
transferem umidade do solo para a atmosfera.

Diante disso, os membros da Faeg Jovem 
Rio Verde, assim como também toda equipe da 
SEMMA, realizaram a abordagem da popula-
ção para a doação de mudas nativas do cerra-

POR Faeg Jovem

do destacando tal importância 
perante a sociedade e forne-
cendo também orientações 
sobre formas de minimizar o 
consumo de água.

No total, foram doadas 
nesse evento social 1.610 (mil 
seiscentos e dez) mudas nati-
vas do cerrado goiano para a 
população em geral, levando 
informações sobre a impor-
tância de preservarmos este 
bem tão importante e essen-
cial a vida.
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EM REUNIÃO NA SEAPA, ENEL 
SE COMPROMETE A INVESTIR 

R$ 663 MILHÕES NA ZONA 
RURAL GOIANA EM 2022

O secretário esta-
dual de Agricul-
tura, Pecuária 

e Abastecimento (Seapa), 
Tiago Mendonça, recebeu o 
diretor de Operações de In-
fraestrutura e Redes da Enel 
Distribuição Goiás, José Luis 
Salas, dia (16/3). Salas e um 

grupo de gestores das áreas de atendimen-
to, operação, gestão, relação institucional e 
comunicação apresentaram um balanço das 
ações da concessionária em 2021 e o plane-
jamento para 2022. O foco foi a zona rural. 
Também participou da reunião o superinten-
dente de Engenharia Agrícola e Desenvolvi-
mento Rural Sustentável da Seapa, José Ri-
cardo Caixeta Ramos.

Desde janeiro de 2020, Sea-
pa e Enel vem dialogando so-
bre a necessidade de melhorias 
na estrutura e no fornecimen-
to de energia elétrica na zona 
rural do Estado. As constantes 
interrupções já provocaram 
prejuízos aos produtores ru-
rais, originando reclamações e 

POR Comunicação Setorial da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa) – Governo de Goiás
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protestos. Após ouvir o setor, a 
Secretaria solicitou à empresa 
uma série de medidas, entre 
elas a criação de canais exclu-
sivos de atendimento ao agro-
pecuarista, maior agilidade no 
restabelecimento do serviço 
em caso de falhas e investi-
mento na modernização das 
redes. A Enel respondeu com 
um plano de ações de curto, 
médio e longo prazos.

“O governo cobrou aqui-
lo que foi necessário para 
atender de forma eficiente ao 
produtor, e segue cobrando. 
Os produtores de leite, por 
exemplo, enfrentaram o pior 
momento da sua história. 
Outras cadeias também tive-
ram prejuízos e continuam 
com dificuldades”, lembrou o 
secretário Tiago Mendonça. Ele 
ponderou, no entanto, que as 
redes de energia de Goiás são 
velhas e extensas, e ficaram 
muitos anos sem investimen-
tos. “Com o aporte de recur-
sos feito pela Enel, tivemos 
um alento. Avançamos”, re-
conheceu. Para Mendonça, é 

preciso seguir trabalhando para melhorar o servi-
ço e suprir a demanda crescente do agro goiano.

Números
Ao fazerem um balanço das ações de 2021, 

os representantes da Enel citaram a realização 
de 28,4 mil correções de defeitos, 44,5 mil po-
das de árvores e 51 milhões de metros quadra-
dos de limpezas de faixas, o que demandou 
investimento de R$ 38 milhões. A empresa 
aplicou R$ 141 milhões em estrutura e tecnolo-
gia, instalando 1.249 trip savers (equipamentos 
para religamento automático da energia) e 535 
telecontroles. Também construiu 330 quilôme-
tros de novas redes. Ainda de acordo com a 
Enel, 7.675 clientes rurais de 211 municípios 
foram conectados ao sistema, ao custo de R$ 
360,1 milhões.

Para 2022, a Enel se compromete a inves-
tir R$ 663 milhões para melhoria da qualidade 
da rede e conexões nas áreas rurais do Estado. 
Além de manutenções e instalações de novos 
equipamentos, a empresa planeja construir 238 
quilômetros de redes em 20 municípios e fazer 
7,7 mil conexões em 230 municípios goianos. 
Prevê ainda a realização de 31 obras de cons-
trução e ampliação de subestações.

“Tivemos uma melhoria bem significativa 
em qualidade, aumento da capacidade e co-
nexões rurais em 2021. Antes se faziam 500 
conexões por ano. Apenas no ano passado 

foram mais de 7,6 mil”, argu-
mentou o diretor de Operações 
de Infraestrutura e Redes da 
Enel Goiás, José Luis Salas. De 
acordo com ele, o plano da em-
presa para a zona rural goiana 
se divide em três pilares bási-
cos: estabilizar a rede, flexibili-
zar a rede e ampliar a rede. “Os 
R$ 663 milhões que vamos 
investir este ano represen-
tam um acréscimo de 25% 
em relação ao que investimos 
ano passado na zona rural 
de Goiás. Temos muito por 
fazer ainda, mas a cada ano 
vamos fortalecendo uma rede 
que encontramos 100% suca-
teada”, ressaltou.

Além de Salas e da equi-
pe da Seapa, participaram da 
reunião os gestores da Enel 
Goiás: Giselle Garcia (Co-
municação), Roberto Vieira 
(Planejamento e Gestão), An-
dré Gustavo Rosa (Área Ins-
titucional), Roosevelt Canta-
nhede (Atendimento), Hugo 
Leandro (Atendimento Pre-
sencial) e Icaro Barros (Ope-
ração e Manutenção).
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QUINTA TURMA DO 
CURSO TÉCNICO 

EM AGRONEGÓCIO 
INICIA AULAS

A aula inaugural 
aconteceu no dia 
19 de março no 

mini auditório do Parque 
de Exposições de Rio Verde. 
25 alunos formam a quinta 
turma do curso técnico que 

acontece com aulas a distância e presenciais. 
O curso tem duração de dois anos, é orga-

nizado pelo Senar e habilita profissionais na 
execução das ações de gestão e de operação 
das cadeias produtivas do agronegócio, de 
acordo com as boas práticas agrícolas, nor-
mas técnicas, legislações. Ao final do curso 

os alunos recebem o diplo-
ma de técnico com validade 
nacional e reconhecimento 
pelo MEC, além de poderem 
se filiar ao Conselho Federal 
dos Técnicos Agrícolas. “O 
técnico formado pelo Senar 

POR Fabiana Sommer
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Goiás cumprirá seu impor-
tante papel de agente de 
transformação, na medida 
em que atuará fomentando 
as boas práticas de execu-
ção e controle dos processos 
produtivos do curso alme-
jando sempre a produção 
assistida e a transferên-
cia tecnológica, para uma 
produção cada vez mais 
sustentável”, explica Mara 
Lima, gerente de educação 
formal do Senar Goiás.

O Curso Técnico em Agro-
negócio é totalmente gratuito 
e acontece 80% a distância 
e 20% presencial. A grande 
vantagem para quem segue 
o caminho do curso técnico é 
chegar mais cedo ao mercado 
de trabalho. No caso do cur-
so Técnico em Agronegócio, 
o formado entra em um setor 
que não para de crescer e que, 
atualmente, é o carro-chefe da 
economia brasileira. “O setor 
exige qualificação e nós, 

produtores rurais estamos buscando por 
profissionais que tenham qualificação para 
trabalhar com a alta tecnologia, a época 
onde as contratações não exigiam o mínimo 
de qualificação passou”, disse aos acadêmi-
cos o produtor rural e presidente do SRRV Lu-
ciano Jayme Guimarães. 

O técnico recém-formado poderá traba-
lhar tanto em propriedades rurais, indústrias, 
federações e associações, quanto em empre-

sas de pesquisa e fomento. 
“Recebemos aqui em nosso 
Sindicato, através da agên-
cia de empregos Reintegra 
uma demanda muito gran-
de por profissionais qua-
lificados e os salários são 
compensatórios”, explicou 
o mobilizador do Senar em 
Rio Verde Max Gomes. 
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de maior produtor mundial 
de tilápia, a produção nacio-
nal da espécie é de 60%, do 
tambaqui 35% e 5% dos ou-
tros peixes. Mesmo a produ-

Por Fabiana Sommer e Maria Lauramelo

PISCICULTURA: 
ATIVIDADE 

TEM GANHADO 
FORÇA 

A piscicultura é a 
produção de pei-
xes em ambientes 

controlados, uma atividade 
aquícola que está ganhando 

cada vez mais espaço no Brasil. De acordo 
com a Associação Brasileira de Piscicultura 
(PeixeBr), a atividade gera no país cerca de 1 
milhão de empregos diretos e indiretos, além 
de garantir ao país o quarto lugar no ranking 
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ção crescendo no país, ainda 
se consegue atender toda a 
demanda interna. Por este 
motivo, o Brasil é um dos 
principais compradores das 
exportações de pescados de 
outros países

O Brasil se tornou um dos 
países que mais consome pei-
xe no mundo, de acordo com 
o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, o 
consumo de peixes pela popu-
lação brasileira é, em média, 
de aproximadamente 9 kg/ha-
bitante/ano. A recomendação 
da o FAO é de 12 kg/habitan-
te/ano. 

A piscicultura possui qua-
tro tipos de criação, por isso 
é importante que antes de ini-
ciar a atividade, procure um 
profissional para que a esco-
lha seja a mais correta para a 
propriedade em questão. 

Os tipos de criação são: 
• Piscicultura Extensiva: Modalidade com 

produtividade mais reduzida. É praticada em 
locais que não são criados para a função. Ge-
ralmente, são lagos, represas e açudes. Por isso 
possui menor eficácia na produção.

• Piscicultura Semi-intensiva: A criação é 
feita em viveiros e barragens. Possuem altera-
ções que ajudam no aumento da produtivida-
de e renda da criação de peixes. Para que haja 
melhorias na criação, o indicado é aumentar os 
alimentos naturais na água. Além disso, pode 
acrescentar, por exemplo, adubo e milho.

• Piscicultura Intensiva: O viveiro é proje-
tado para atingir o máximo de produtividade. 
Assim, esse tipo de criação visa a otimização 
do lucro. Além disso, trabalha com rações ba-
lanceadas que auxiliam na engorda do peixe de 
forma rápida e saudável.

• Piscicultura Superintensiva: Na criação su-
perintensiva os viveiros são um pouco diferen-
tes. Para uma produtividade melhor e uma den-
sidade de peixes maior, o confinamento é feito 
em tanques-rede. Portanto, há maior economia 
de água e facilidade de manejo dos peixes.

PROGRAMA 
SENAR MAIS PEIXE 

Nos últimos anos em Rio 
Verde, a piscicultura tem cha-
mado a atenção de produtores 
rurais que mesmo trabalhan-
do com outras atividades es-
tão investindo na produção 
de peixes. Por este motivo, o 
Senar Goiás laçou o programa 
Senar Mais Peixe. 

O programa Senar Mais 
Peixe, é uma parceria entre o 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar) e da 
Federação da Agricultura e 
Pecuária de Goiás (Faeg), que 
tem por objetivo capacitar e 
orientar pequenos, médios e 
grandes produtores de peixes. 

O programa em Rio Ver-
de atende 30 produtores e já 
possui uma lista de espera 
com mais seis interessados. 
O auxilio é gratuito, mensal 
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e individual. “Eu me desloco 
até a propriedade do pisci-
cultor para ver a realidade 
do que está acontecendo e 
fico lá por quatro horas ex-
clusivamente para entender 
a realidade desse produtor 
e trazer orientações técni-
cas para a produção dele”, 
explica técnica de campo do 
Senar mais Peixe, Susan Cha-
veiro. 

Segundo a técnica, os prin-
cipais problemas nas proprie-
dades visitadas são: dificul-
dade para saber a quantidade 
certa de peixes que pode ser 
criado por m², alimentação 
em horários errados, quanti-
dade de ração e proteínas ina-
dequadas nos criatórios. 

 Vanessa Dunque é ad-
vogada, agropecuarista e há 
oito anos se dedica a pisci-
cultura, exclusivamente na 
criação de tilápia, e assegura 
que das atividades que traba-
lha a que mais tem rentabi-
lidade por m² é a criação de 
peixes, que rende 25% de lu-
cro em cima do valor bruto. 
Ela contou que já tinha co-
nhecimento técnico mas que 
estava com dificuldade para 
fazer a venda final e o Se-
nar Mais Peixe, tem ajudado 
neste processo. “O progra-
ma me ajudou na parte da 
tecnificação e do coopera-
tivismo, com isso consegui 
buscar muitos benefícios, 
como por exemplo, a com-
pra de produtos e conhe-
cimento da atividade de 
cada fazenda. Esse progra-
ma é muito bom e saber que 
mais pessoas também estão 
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investindo nessa atividade 
é importante para o setor”, 
explicou a piscicultora. 

Para o piscicultor Lázaro 
Leão Barros, a melhoria é apa-
rente e colocar um produto 
com mais qualidade no mer-
cado é o principal objetivo de 
quem está na atividade. Ele 
trabalha com outras culturas 
na fazenda, mas garante que 
a produção de peixes está sen-
do a mais viável e que o deixa 
mais feliz. “Com os peixes 
redondos eu trabalho com 
todas as variedades, tem o 
piau, pintado, matrinxã e 
piracanjuba. É gratificante 
e me engrandece muito po-
der fazer isso”, conta Lázaro. 

A técnica Suzan Chaveiro 
diz que os assistidos estão 
satisfeitos com os resultados 
da tecnificação. “Os pro-
dutores estão produzindo 
uma quantidade maior de 
peixes, começaram a esca-
var mais tanques, melhora-
ram a densidade, o ganho 
de peso e incrementaram 
renda”, finaliza a técnica do 
Senar Mais Peixe. 

Por que investir em 
Piscicultura? 

É um setor muito pro-
missor no país;

O consumo de peixe 
cresce a cada dia;

Produção nacional in-
suficiente, ou seja, neces-
sita de mais produtores 
investindo;

Os impactos ambien-
tais são mínimos.
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sicoobunicidades
sicoob.com.br/sicoobunicidades

Agência Praça 05 de Agosto:
64. 3623-5005

Agência Bairro Popular:
64. 3623-4368

Agência Buriti Shopping:
64. 99997-4205 

SIGA
TRANQUILO COM UM
SEGURO QUE CABE NO

SEU BOLSO.

A proteção de veículo é seguro para: carros, caminhões, motocicletas 
e outros veículos rodoviários. Seu principal uso é fornecer proteção   
financeira contra danos físicos ou lesões corporais resultantes de 

colisões no trânsito e incidentes em um veículo.

Principais Coberturas:
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VACINAÇÃO CONTRA FEBRE 
AFTOSA TERÁ  ETAPAS 
INVERTIDAS EM GOIÁS

A vacinação dos ani-
mais do bloco IV- 
Goiás, Bahia, Mato 

Grosso, Tocantins, Mato Gros-
so do Sul, Espírito Santo, Ser-
gipe, Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Distrito Federal- contra a 
febre aftosa em 2022 terá as 
etapas invertidas. Serão vaci-
nados na primeira etapa, que 
acontece em maio, os bovinos 
e bubalinos de até 24 meses 
e na segunda etapa, em no-
vembro, os animais de todas 
as idades. Nos anos anteriores 
os animais de todas as idades 
recebiam a vacina contra febre 
aftosa na primeira fase, en-
quanto na segunda fase eram 
vacinados apenas bovinos e 
bubalinos de até 24 meses. 

A mudança foi divulgada 
pelo Departamento de Saú-
de Animal (DSA) do Ministé-
rio da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), em 
parceria com o Sindicato Na-
cional da Indústria de Produ-
tos para Saúde Animal (SI-
DAN). A nota diz que, “com 
objetivo de garantir a ofer-
ta oportuna de vacina con-

tra a febre aftosa nas etapas de vacinação 
de 2022 informamos DSA do Ministério da 
Agricultura, com apoio do SINDAN, após  
análise e discussão dos cenários possíveis, 
definiu pela inversão das estratégias de va-
cinação nos estados que compõe o Bloco IV 
do Plano Estratégico do Programa Nacional 
de Vigilância para Febre Aftosa”.

Você pecuarista deve estar se perguntando, 
por que essa inversão de etapas na vacinação 
do gado contra a febre aftosa? O Coordenador 
Regional da Agrodefesa de Rio Verde, Giovani 
Bastos de Miranda, explicou que o cenário atual 
é de instabilidade, e que a mudança é para ga-
rantir que tenha vacina disponível no período 
certo para os animais. “O motivo principal em 
relação a essa mudança é a questão da dis-
ponibilidade de produto no mercado, para 
que o produtor tenha condição de comprar 
seus insumos sem risco de faltar”.

Em maio o produtor rural também deve 
se atentar a imunizar contra raiva os bovi-
nos, bubalinos, equídeos, caprinos e ovinos 
até 12 meses e em novembro os animais de 
todas as idades.

De acordo com a Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), permanece em vi-
gor a regra disposta no Art.26 da Instrução Nor-
mativa n° 48/2020, de que o local de origem e 
destino dos animais devem declarar a vacinação 
contra febre aftosa e raiva nos prazos determi-
nados. “Propriedade adimplente com a etapa 

de vacinação em curso pode-
rá movimentar normalmente 
seus animais condicionada à 
adimplência da propriedade 
de destino”.

Notificação e sinais 
clínicos da febre aftosa
A febre aftosa é causada 

por um vírus da família Picor-
naviridae, gênero Aphthovírus, 
que varia entre os tipos: A, O, 
SAT1, SAT2, SAT3 e ASIA1.Os 
sinais clínicos são similares, 
com febre alta, aparecimento 
de vesículas (aftas)- principal-
mente na boca e pés de animais 
com casco fendido. Apesar da 
doença ser altamente conta-
giosa, a taxa de mortalidade é 
baixa, entre os animais adultos 
essa taxa é de 2%, e entre o 
gado jovem ela é de 20%.  

O Código Sanitário para 
Animais Terrestres da Orga-
nização Mundial de Saúde 
Animal(OIE), orienta que 
caso haja algum animal com 
febre aftosa na propriedade, 
o produtor rural deverá noti-
ficar ao Serviço Veterinário 
Oficial do Estado.

POR Maria Laura Melo
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A R T I G O

AS DECISÕES A SEREM TOMADAS 
ANTES DA ABERTURA DE UMA 

HOLDING RURAL

Estamos no ano de 
2022, ainda sofren-
do com os efeitos 

dos anos pandêmicos anteces-
sores, na incerteza de como 
será o futuro, se haverá uma 
erradicação da COVID-19 ou 
se chegamos ao ponto defini-
tivo de mudança nas relações 
sociais. A incerteza do futuro 
leva muitos a terem uma preo-
cupação maior com o plane-
jamento sucessório, reacen-
dendo então a discussão sobre 
mecanismos que visam trazer 
segurança para as famílias.

Nesse sentido, temos no 
nosso ordenamento jurídico 
vários meios de planejamen-
to sucessório, dentre os quais 
podemos citar: a doação em 
vida, elaboração de testamen-
to e abertura de holdings. O 
presente artigo tem como ob-
jetivo abordar apenas uma 
das formas citadas, qual seja, 
a holding, especificamente no 
âmbito rural. 

A palavra “holding”, tra-
duzida literalmente do inglês 
para o português, significa 
“segurando” ou “manten-
do”, representando então a 

essência da abertura de uma Holding Rural, 
qual seja, “segurar” um patrimônio ou ativi-
dade rural.

No Brasil a sistemática de gestão de patri-
mônios ou empresas através de Holdings vem 
sido utilizada há mais de 40 anos, existindo 
hoje mais de 100 mil empresas desse tipo aber-
ta em nosso país, segundo informações da Re-
ceita Federal.

A Holding Rural surgiu como uma forma 
de gerir determinado patrimônio ou atividade, 
através da constituição de uma empresa, seja 
através de uma Sociedade Anônima ou Limita-
da, podendo ser subdividida em Holding Patri-
monial, Holding de Serviço ou Holding Mista.

Através da abertura de uma Holding Pa-
trimonial, os interessados optam por concen-
trar seu patrimônio nesta empresa, realizando 
a transferência do que possuem e realizando 
novas aquisições diretamente por meio desta, 
passando a serem detentores de quotas/ações, 
na qualidade de sócios/acionistas.

Por outro lado, na Holding de Serviço, o in-
teresse não se limita ao lado patrimonial, mas 
sim, na atividade rural desenvolvida, a qual 
não mais será realizada nas pessoas físicas dos 
interessados, mas sim, na pessoa jurídica da 
holding criada, passando aqueles a figurarem 
como sócios/acionistas.

Por fim, na Holding Mista, opta-se por via-
bilizar tanto a gestão patrimonial como da ati-
vidade rural dos interessados através da pessoa 
jurídica inaugurada, a qual passará a gerir todo 

o patrimônio concentrado e as 
atividades rurais dos sócios/
acionistas que a compõe.

Independente da modali-
dade a ser escolhida, a deci-
são da abertura de uma Hol-
ding deve partir de 03 (três) 
pressupostos principais, quais 
sejam, interesse na perpetua-
ção da atividade familiar, pro-
teção patrimonial/operacional 
e economia tributária.

Habitualmente a ideia de 
abertura de uma Holding Ru-
ral parte do patriarca de uma 
família, tendo como principal 
motivo o interesse da perpe-
tuação de sua atividade rural 
pelas gerações futuras de fi-
lhos, netos, bisnetos e assim 
sucessivamente.

Para decidir sobre a aber-
tura de uma Holding sob essa 
premissa, um dos maiores 
desafios é analisar o interes-
se, por parte de ao menos um 
dos sucessores, em participar 
da atividade rural. Em que 
pese os demais filhos no mo-
mento não terem interesse na 
atividade rural, (o que lhes 
trará participações diferentes 
nos resultados da atividade), 

POR Gabriel de Lima Moraes, advogado especialista em Direito Tributário - gabrielmoraes@aibesadvogados.com.br
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futuramente os netos podem 
ter esse interesse, sendo então 
uma forma do patriarca res-
guardar as gerações futuras.

Outro ponto a ser avalia-
do é o interesse em criar uma 
forma de proteção patrimo-
nial/operacional. Sabemos 
que ninguém deseja se au-
sentar subitamente, mas in-
felizmente não temos o con-
trole sobre o momento em 
que deixaremos esse mundo 
terreno, motivo o qual, pre-
cisamos pensar e planejar 
como deixar nosso legado.

Através da abertura de 
uma holding, os interessados 
passam a ser sócios em con-
junto de um conglomerado 
de atividades e/ou patrimô-
nio, sendo que caso haja uma 
fatalidade com algum dos 
sócios, a Holding continuará 
existindo normalmente, com 
suas rotinas.

Não haverá impedimento 
de acesso às contas bancá-
rias, nem trava sobre a dis-
posição de patrimônio, po-
dendo ainda ser criado uma 

sistemática que reserve em um fundo um 
montante destinado à eventuais custos para 
realização de inventário, o qual também terá 
um trâmite ágil, deixando de durar anos para 
durar poucos meses, por versar apenas sobre 
quotas societárias.

Em relação à economia tributária, em de-
terminadas atividades há uma tributação fa-
vorecida sobre as receitas recebidas na pessoa 
jurídica em detrimento da pessoa física, deven-
do cada operação ser analisada isoladamente, 
através de um planejamento tributário.

Haverá ainda uma economia em relação à 
eventual ITCMD que seria devido, pois não 
haverá a incidência do citado tributo sobre 
a totalidade do patrimônio, mas tão somen-
te sobre as quotas societárias daquele que se 
ausentou, gerando uma redução enorme na 
carga tributária caso seja adotada uma boa 
estratégia sucessória.

Mediante explicitação de todos os pontos su-
pracitados, a Holding se mostra como uma medi-
da favorável a todos os produtores rurais, sendo 
um modelo de gestão cada vez mais difundido e 
utilizado, o qual possui inúmeras vantagens.

Importante registrar que muito tem sido 
noticiado sobre a venda de uma “empresa 
comum”, como se fosse uma “holding”, por 
profissionais que desconhecem sobre este mo-
delo de gestão, ou até mesmo de má-fé, na qual 
é colocado todo o patrimônio e/ou atividades 

dos interessados ao arrepio da 
legislação tributária, sucessó-
ria e contábil.

A realização desta tran-
sição da maneira incorreta 
pode atrair autos de infra-
ção vultuosos sobre tributos 
como o ITBI e o IR, os quais 
não seriam devidos normal-
mente. Pode ainda haver a 
declaração da nulidade de 
todo o planejamento sucessó-
rio futuramente por herdeiros 
que se sintam prejudicados, 
caso a legislação sucessória 
seja desrespeitada.

Portanto, a abertura de 
uma Holding tem como pon-
to de partida a contratação 
de um escritório com profis-
sionais especializados nes-
te modelo de planejamento 
sucessório, sendo um ser-
viço que demandará meses 
de execução, bem como um 
acompanhamento por vários 
anos, mas quando executa-
do da maneira correta, terá 
como resultado uma tranqui-
lidade para o patriarca e seus 
sucessores por gerações.
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O Serviço Nacional 
de Aprendiza-
gem Rural (Senar 

Goiás) nasceu com a missão 
de realizar a Educação Profis-
sional, a Assistência Técnica 
e as atividades de Promoção 
Social, contribuindo para um 
cenário de crescente desenvol-
vimento da produção susten-
tável, da competitividade e de 
avanços sociais no campo. De 
forma mais clara, realiza cur-
sos, treinamentos e promove 
o acompanhamento técnico e 
gerencial das propriedades ru-
rais goianas para estimular o 
incremento produtivo, de co-
mercialização e de qualidade 

Por Alexandra Lacerda I alexandra.lacerda@senar-go.com.br

de vida das famílias que vivem no campo. São 
quase 30 anos de existência, com o compro-
misso de cada vez mais alcançar a sociedade e 
mostrar a importância do papel do Senar para 
os produtores rurais. Para entender melhor 
como o trabalho da instituição é desenvolvido, 
acompanhe a entrevista do superintendente do 
Senar Goiás, Dirceu Borges, à Campo. Ele apre-
senta ações, projetos, programas, inovações e 
perspectivas para o ano de 2022.

1- Sabemos da importância da qualificação 
profissional no campo. O agronegócio deixou 
de ser feito apenas com a experiência e passou 
a exigir do produtor mais conhecimento técni-
co. Com isso as demandas que vem do campo 
têm crescido também?

Com certeza, e estamos cada vez mais aten-
tos a isso. Só em 2021 criamos mais de 20 cursos 
presenciais que não atendíamos, ainda, exata-

mente para aumentar o leque 
de opções de atendimento aos 
produtores rurais. Exemplos 
são manejo de plantas dani-
nhas; finanças e investimen-
tos no agronegócio; cultivo de 
madeira nobre – teca e mogno 
africano; bioinsumos; cultivo 
de cogumelos comestíveis; 
etc. Além do amplo portfólio 
de cursos já existentes, esta-
mos sempre atentos e aten-
dendo às demandas que che-
gam do campo e que surgem 
no mercado para inserí-las 
nesse portfólio do Senar Goiás

2 - Com relação à Assis-
tência Técnica e Gerencial 
(ATeG), o que tem sido feito 

SENAR GOIÁS: SEMPRE 
AO LADO DO PRODUTOR
Dirceu Borges É superintendente do Senar Goiás. Formado na PUC Goiás, em Zootecnia, com MBA em Gestão em Agronegó-

cio pela USP/ESALQ e formação de Líderes pela Fundação Dom Cabral.
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para auxiliar os produtores em 
todo Estado de Goiás?

O Senar Goiás atua em oito 
cadeias produtivas na Assis-
tência Técnica e Gerencial: 
Olericultura, Fruticultura, 
Agricultura, Pecuária de Corte, 
Pecuária de Leite, Apicultura, 
Piscicultura e Agroindústria. 
Essas são cadeias acompanha-
das, mensalmente, pelos téc-
nicos de campo para melho-
rar a produção e a gestão da 
atividade. Além disso, são 189 
treinamentos de Formação 
Profissional Rural (FPR) e 44 
de Promoção Social (PS) ati-
vos e disponíveis para todos 
os produtores, trabalhadores 
e famílias rurais. Temos ain-
da um portfólio muito robus-
to com Programas Especiais, 
como Faeg Jovem, Campo em 
Ordem, Mulheres em Campo, 
Pecuária de Precisão, Progra-
ma de Gestão da Pecuária Lei-

teira, Senar Social, Líder Agro, Agrinho, Equo-
terapia, Campo Saúde, Agro Fraterno, Festival 
de Receitas no Campo e Proarte. Na área de 
Educação Formal, o Senar Goiás dispõe de 49 
cursos EAD (Educação a Distância), três cursos 
técnicos, dois cursos de especialização técnica 
e quatro cursos do Jovem Aprendiz.

3 - A fruticultura tem sido uma cadeia muito 
incentivada no Estado. Como o Senar vem atuan-
do para fomentar a qualificação nessa área?

Algumas ações estão sendo planejadas para 
o fomento e o apoio da fruticultura goiana, a 
partir do Programa de Incentivo a Cadeias Pro-
dutivas do Senar Central, do qual o Senar Goiás 
escolheu a fruticultura como uma cadeia priori-
tária. A cultura escolhida para início das ações 
foi a banana, uma vez que, segundo a Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Es-
tado de Goiás (Seapa), o estado alcançou uma 
produção de 202,9 mil toneladas em 2021, fa-
zendo do Estado o 10º maior produtor nacional. 
A estimativa é de 13 mil hectares com a cultura, 
com uma produtividade média de 15,6 tonela-
das por hectare, em 2,5 mil estabelecimentos 
rurais, distribuídos em 109 municípios goianos. 
Deste total, temos no nosso programa de ATeG/

Senar Mais cerca de 115 produ-
tores assistidos que trabalham 
com a cultura. Esses dados re-
forçam a importância da cultu-
ra para o Estado, além do seu 
potencial de crescimento, uma 
vez que temos alguns gargalos 
a serem superados, como a uti-
lização de mudas certificadas, 
que resultam em qualidade fi-
tossanitária do plantio e conse-
quente melhoria da produção, 
dentre outros. Visando a reso-
lução dos principais gargalos 
desta cadeia, o Senar Goiás e 
parceiros vão realizar o 1° Sim-
pósio Goiano de Bananicultu-
ra, no início de fevereiro, com 
a proposta de trazer conheci-
mento técnico para os produ-
tores de banana, bem como 
para os técnicos e profissionais 
que trabalham diretamente 
nesta cadeia, para de forma 
eficiente transferirmos tecno-
logia para dentro das proprie-
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dades, obtendo uma produção 
de qualidade, vislumbrando 
mercados mais rentáveis. Ou-
tra ação já em execução é o 
atendimento de produtores de 
polpas de frutas, através do 
programa de ATeG/Senar Mais, 
na cadeia da agroindústria ar-
tesanal – produção de polpas 
e bebidas. Um grupo de cerca 
15 produtores, que já são as-
sistidos na fruticultura, cadeia 
que já assistiu cerca de 450 
produtores em todo estado, re-
ceberão também o atendimen-
to de um técnico específico de 
agroindústria, que auxiliará os 
produtores nos seus processos 
produtivos, boas práticas de fa-
bricação de alimentos além do 
gerenciamento do seu negócio, 

pois estes já agregam valor aos seus produtos.
4 - O Senar tem investido em tecnologia, no 

que diz respeito aos cursos. Como o produtor 
tem absorvido essa entrega?

É uma premissa hoje, para implantar algu-
ma novidade no portfólio, que esteja alinhada 
com a inovação e com a adesão à tecnologia. 
Exemplos são a utilização de realidade virtual 
na manutenção de motores de tratores agríco-
las e na operação de colheitadeiras de grãos, 
tornando a prática com a máquina possível por 
meio de óculos e joysticks de última geração 
com interação real e muito fidedigna ao que o 
produtor e operador encontrarão na prática. Na 
área da fruticultura, nosso treinamento de Ci-
tricultura vem com cards de realidade aumen-
tada que projetam na tela do celular do par-
ticipante os sintomas das principais pragas e 
doenças em laranja, limão e mexerica, em uma 
visão 3D. De forma estratégica, implantamos 
o Campo Lab, hub de inovação para o desen-

volvimento de estratégias que 
facilitem a rotina, produção e 
gestão das propriedades ru-
rais, como startups do agro, 
por exemplo. Através de pro-
gramas como Conecta Campo 
e Acelera Campo, levamos tec-
nologia para propriedades que 
podem adotar estratégias que 
ajudam muito no dia a dia, 
como sensores e aplicativos 
estratégicos.

5 - O ensino a distância 
foi uma ferramenta bastante 
utilizada durante a pandemia 
pelas instituições de ensino. 
Como o Senar se adequou 
para atender essa demanda?

O Senar Goiás é pioneiro 
e referência no ensino a dis-
tância no País. Hoje, são mais 
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de 40 cursos EAD, com cursos 
inovadores, como o Senar En-
glish Farm, entre outros. Du-
rante a pandemia, a demanda 
de cursos a distância cresceu 
significativamente. Desde do 
início da pandemia, o Senar 
Goiás busca se reinventar para 
não parar e uma das soluções 
encontradas foi, além dos cur-
sos da plataforma EAD, tornar 
todos os cursos presenciais 
acessíveis de forma virtual, 
ou seja, passamos a ofertar 
as aulas em modo remoto, ao 
vivo. Dessa forma, os alunos 
puderam interagir em tempo 
real com instrutores e colegas. 
Outro ponto importante foi o 
lançamento de novos cursos 
em EAD que enriqueceram o 
portfólio do Senar, atendendo 
aos interessados com total fle-
xibilidade.

6 - Ainda sobre o ensino 
EAD, parcerias importan-
tes foram construídas para 
fazer chegar mais conheci-
mento aos diferentes pontos 
do Estado. Em 2022, a pos-
sibilidade de graduação em 

ensino superior se tornou possível?
Exatamente. Hoje somos polo da Faculda-

de CNA, propiciando aos interessados cursos 
de graduação com ênfase na área do agro. São 
quatro cursos: Gestão do Agronegócio; Gestão 
Ambiental; Gestão de Recursos Humanos; e 
Processos Gerenciais, todos 100% EAD. Além 
dos cursos da faculdade CNA, temos os cursos 
Técnicos em Agronegócio, Fruticultura e agora o 
de Zootecnia, todos eles semipresenciais, onde 
o aluno realiza parte do curso de forma virtual.

7 - Em 2021, o Governo de Goiás lançou um 
programa social para atender a população em 
várias vertentes. O Senar tem sido parceiro. De 
que forma?

Em 2021, o Senar Goiás firmou parceria com 
o Governo de Goiás, por meio da Seapa, atra-
vés do programa Goiás Social, para atendimen-
to de demandas de turmas de capacitações nas 
linhas de hortas, produção de galinha caipira e 
piscicultura. Com intuito de levar conhecimento 
e capacitação para os participantes, principal-
mente famílias de baixa renda, possibilitando 
uma fonte de renda extra a essas famílias, me-
lhorando assim sua qualidade de vida. Foram 
realizados 36 treinamentos em todo Estado, sen-
do 74% das turmas executadas na região Norte 
e Nordeste, capacitando quase 400 pessoas em 
mais de 600 horas de cursos presenciais.

8 - Novo ano e novas missões. Como pode-
mos definir as ações do Senar em 2022?

2022 será um ano desa-
fiador, pois ainda temos a 
pandemia presente em nos-
so meio, e teremos um ano 
eleitoral, que não deixa de 
influenciar na vida do bra-
sileiro. Mas nem por isso 
deixamos de ser otimistas e 
ousados. Temos metas auda-
ciosas traçadas em nosso pla-
nejamento anual. Serão mais 
de 6.000 ações de Formação 
Profissional Rural e Promo-
ção Social, mais de cinco mil 
produtores assistidos no pro-
grama de Assistência Técnica 
e Gerencial e diversos novos 
programas para serem execu-
tados no decorrer do ano. O 
setor agropecuário necessita 
cada dia mais de uma admi-
nistração bem estruturada e 
fundada nos pilares da ges-
tão, do empreendedorismo, 
na utilização da inovação e 
de mão de obra qualificada. 
Por isso, o produtor e traba-
lhador rural poderão conti-
nuar contando com o Senar 
Goiás para superar todos es-
ses desafios.
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Já imaginou alguém 
com habilidades fí-
sicas, psicológicas 

ou cognitivas limitadas? Os 
movimentos são imprecisos, 
pensamentos desordenados 
e demandam auxílio para fa-
zer atividades simples. Agora 
imagine este mesmo alguém 
em cima de um cavalo, segu-
rando a corda da cela e co-
mandando a situação. Quais 
os sentimentos? Liberdade, 
pertencimento e independên-
cia, são alguns dos benefícios 
que equoterapia proporciona 
aos praticantes.

A atividade trabalha com 
três movimentos, para cima 
e para baixo, de um lado 
para o outro e para frente e 
para trás, que juntos estimu-
lam o relaxamento das per-
nas e do tronco, melhorando 
a percepção, função motora 

Por Maria Laura Melo

e o equilíbrio do praticante.
A equoterapia vai além da minimização dos 

sintomas causados pelas doenças do sistema 
nervoso, ela é um verdadeiro presente na vida 
dos instrutores e da família dos praticantes.

Mariana Mariana Vieira Borges é pedagoga 
do Centro de Equoterapia Primeiro Sorriso do 
Sindicato Rural de Rio Verde. Ela trabalha com 
alunos da inclusão há mais de 30 anos e ga-
rante que a satisfação de ver a evolução dos 
praticantes é impagável, “faz bem para o pro-

fissional, é gratificante ver 
o quanto o cavalo muda a 
vida das crianças”. Para ela 
a profissão é sinônimo de rea-
lização pessoal, pois encon-
tra cores na função, mesmo 
quando os dias são cinzas. Já 
passou pela depressão e con-
ta com sorriso no rosto que o 
trabalho com as crianças da 
equoterapia não auxilia so-

EQUOTERAPIA: UM 
PRESENTE PARA OS 

PRATICANTES, FAMÍLIA 
E INSTRUTORES
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mente elas, também somou 
para a melhora pessoal. “Tive 
depressão e graças ao meu 
trabalho consegui superar 
essa fase”. Ela acredita que os 
profissionais da equoterapia 
fazem com que os praticantes 
se sintam acolhidos e seguros, 
não somente durante as aulas, 
mas para conviverem melhor 
em sociedade. 

(Márcia Bento da Silva) 
é avó do Davi Lucas, de seis 
anos, e acompanha o neto 
durante a terapia em cima do 
cavalo. A criança está a me-
nos de um ano na atividade, 
mas de acordo com a avó já 
apresenta ótimos resultados, e 
que isso deixa a família muito 
feliz. No inicio o garoto estava 

com um pouco de receio, mas a dupla que o au-
xilia, a instrutora Andreia Gimenes e o cavalo 
Xerife, ganharam sua confiança e agora ele se 
sente confortável durante as aulas. “Meu neto 
melhorou a oralidade, equilíbrio, concen-
tração, parou com os tiques nervosos e gosta 
muito de realizar a equoterapia, tem apreço 
pelo cavalo e pela instrutora”, explica a avó 
de Davi Lucas.  Para a família a equoterapia é 
mais que uma atividade para melhorar a qua-
lidade de vida da criança, veio para ensinar a 
todos que cercam o praticante a lidarem com 
as particularidades dele, “uma das melhores 
coisas que aconteceu, ele consegue manter 
a calma, foi muito bom”. 

A equoterapia é indicada para crianças, jo-
vens, adultos e idosos, principalmente para os 
casos de Síndrome de Down; Paralisia Cerebral; 
Esclerose Múltipla; Doenças Genéticas, ortopé-
dicas e musculares; Autismo; Falta de Coorde-
nação Motora; Deficiência visual; e entre ou-

tras. Atualmente a atividade 
de terapia com os cavalos no 
Sindicato Rural atende mais 
de 100 pessoas, cada um tem 
um cavalo e um instrutor para 
que se sintam mais confortá-
veis e criem vínculos, o que 
ajuda nos resultados. 

Na equoterapia o cavalo é 
o melhor amigo do cavaleiro? 

Sim, a parceria entre o ca-
valeiro e o animal é importan-
te, para que os dois se sintam 
bem e confiantes durante a 
atividade. Os resultados são 
bons, e a satisfação é nítida 
em toda a cadeia, os pacientes 
tem mais qualidade de vida, 
os instrutores e a família se 
sentem realizados em ver a 
evolução dos praticantes.
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INGREDIENTES

•	 1 KG DE FILÉ DE TILÁPIA

•	 •	 200 G DE FARINHA DE ROSCA

•	 •	 200 G DE FARINHA DE TRIGO

•	 •	 SAL A GOSTO

•	 •	 PIMENTA-DO-REINO A GOSTO

•	 •	 200 ML DE LEITE

•	 •	 3 OVOS

•	 •	 ÓLEO DE GIRASSOL

MODO DE PREPARO:

Bata os ovos e o leite em uma bacia e tempere com sal 
e pimenta-do-reino.

Em um recipiente coloque a farinha de trigo e em 
outro a farinha de rosca.

Tempere a tilápia com sal e pimenta-do-reino, corte em 
pedaços pequenos de sua preferência.

Passe as tilápias primeiramente pela farinha de trigo, 
empanando os dois lados.

Passe pela mistura de ovos e leite e passe na farinha de 
rosca, empanando dos dois lados.

Fritar em óleo bem quente por 3 minutos.
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